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U niversidade do Pará 

Os Aramagóto ou Aramayána ( 1 ) estáo localizados na 
regiáo dos Campos Gerais do Perú de Oeste e do Iriki. É 

subgrupo Tiriyó, povo de língua Karib . Steward ( 1959: 16 ) 
classifica os Tiriyó como agricultores da floresta tropical na 
área Guiana, enqua~to Galváo ( 1960) os inclue na sub-área 
Guiana Brasileira da área cultural Norte Amazónica . 

O habitat dos Aramagóto, até bem pouco tempo era de 
difícil acesso . Os contactos anteriores de que se tem conheci­
mento foram realizados pelo Tenente Holandes De Goeje 
( 1906 ), pela Comissáo Rondon ( 1928 ), pela Comissáo Brasi­
leira de Limites ( 1937 ) e por Protásio Frikel, que desde 1950 
vem f azendo estudos na regiáo . Frei Angelico Miliert, mis­
sionário franciscano, estabeleceu urna residencia entre os 
Aramagóto, base de urna futura missáo . A Fórc;a Aérea Bra­
sileira construiu campo de aviac;áo nas proximidades de urna 

1) A informa9áo sobre os Tiryó e seus subgrupos, era até bem pouco 
tempo, precária e insufici<?nte. Gillin (1948 :805) nos dá informa-
9é5es mínimas sobre os mesmos, inclusive acerca de sua filia9ao Jin­
guística. F rikel (1960) nos esclarece que T iriyó é om termo gené­
rico que abrange vários subgn1pos, tendo cada um deles sua denomi­
na9ao própria. 
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:i!dei'1, para onde faz viagens mensais em avióes de vários ti­
pos. . Os outros contactos eram feitos anteriormente com gru­
pos indígenas vizinhos e com "bush negroes" do Surinam . 

Atualmente esses contactos acentuaram-se e sao devidos 
a elementos isolados da sociedade nacional, como .missionários 
franciscanos e pessoal da FAB. Tais contactos, ainda recen­
tassimos e pouco definidos, tem carater permanente. As 
frentes de penetrac;áo nacional capazes de urna intervenc;ao 
direta e macic;a (extra ti vista, agrícola ou pastoril) ainda nao 
alcan~aram .esses grupos. 

Em janeiro de 1961 o autor participou de urna expedi­
c;ao fe ita a essa regia o pelo Muse u Para e ns e "Emilio Goeldi", 
junta.mente com Protário Frikel e Werner Satter, cientistas 
da referida Instituic;ao. Agradecemos ao primeiro a opor­
tunidad e oferecida e o manuseio de seu vocabulário Tiriyó, 
sem o que nao teríamos podido colher e trabalhar o material 
a presentado na presente nota. 

A festa dos "coletores" (wanáno), entre os Aramagóto, 
é um dos aspectos interéssantes de sua cultura. Realizando­
se nos períodos em que há fartura e abundancia de alimen­
tac;ao ( jabotis, frutas, pesca ou cac;a ) é, principalmente, mani­
festac;ao grupal para comemorar a coleta, feita por grupos de 
famílias que se afastam durante vários dias para loc~is distan­
tes da aldeia, a fim de praticarem tal economia de subsisten­
cia, apesar de possuirem plantac;o~s de mandioca brava, cana 
de ac;úcar e banana. 

A coleta, apresenta, por outro lado, características típi­
cas para sua realizac;ao. Aproximando-se o período propício, 
a aldeia divide-se em grupos : os que váo participar da coleta 
(kuríya-entu), os que ficam para cuidar da preparac;ao dos 
produtos da mandioca (.dóu-éntu) e, finalmente, os elementos 
indiferentes, que nao desejam participac;ao nessas atividades. 

U1na vez iniciada a viagem, as famUias que partem fazem­
se sempre acompanhar de caes, levando farnel e beijú de man­
dioca (wúi), e os que pertencem ao segundo grupo, dedicam­
se a preparac;ao do caxiri ( sakur) e ao lado de seus trabalhos 
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cotidianos. Essa manipulac;áo obedece mais ot,t menos a mes­
ma técnica que vamos encontrar em outros grupos : a man­
dioca é ralada em. coxos de madeira (kómoi), a massa e3pre­
mida em tip1ti (rnatápi ) e posta á fermentar durante vários 
días em mistura ·com água, batata doce e beijú velh-o mastiga­
do. Várias vezes por dia as mulheres vao até os coxos, sem­
pre cobertos com f olhas de palmeiras, procurando com as 
máos que mergulham no líquido, pedac;os de mandioca, batata 
dóce ou beijú . Essas pon;oes, Ún1a vez encontradas sao mas­
tigadas e, depois, cuspidas no próprio coxo, misturando-se á 
bebida. 

Essas viagens que, . ~s vezes, duram até quinze días, o be­
decem a planos prévios. ·saem da aldeia em canoas fe itas de 
casca de árvore (púpa) e comem ou dorme1n ein tapiris pro­
visórios que se encontram ao longo do rio. Ao chegarem ao 
local determinado, o grupo divide-se : uns dirigem-se aos 
campos que ficam logo após urna_ pequena faixa de floresta 
marginal :ao rio, para f azerem a col.eta ou a cae; a, enquanto 'OU-, 

tros permanecendo no local, geralmente piscoso, conseguem 
abundan,te pescaría. 

O regresso pode ser 
das condic;óes da viagem. 
grupo costuma es~E.nde-la 

se realiza. 

antecipado ou dilatado, dependendo ., 
Saindo no periodo da lua nova, esse 
a lua cheia, quando entao a festa 

Os que ficam na aldeia inicíam o que poderíamos cha­
mar de "pr~parac;áo antecipada" da festa. Os membros do 
grupo ".dóu-éntu" iniciam a danc;a, entoando cantos propicia­
tórios a urna bóa coleta, pescaria ou cac;ada. Grupos de cin­
co ou mais homens dirigem-se ao centro da aldeia e, sobré u:rp 
tambor cavado .no cháo ( tohpa) ( 1), comec;am a bater ca-. . 

l ) O tambor é um buraco retangular cavado no c_hao, bem no centro da 
aldeia, com, aproximadamente, 1,20 de comprimento, 0,60 de larguii'a ' ,, 
e 0,20 de altura, coberto por Ufl.l peda90 de mad.eira um pouco maior 
que seu tamanho. Num dos lados .. há urna pequena abertura para res­
sonancrn. O sorn desse instrumento é conseguido batendo-se com os 
pés sobre a prancha de madeira. 
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denciadamente com os pés, f azendo-se acompanhar sempre de 
canto. Quase todos fumam cigarros enrolados (túika), al­
gun3 trazem n1ara.cás (maráka.) ) feitos de pequenas cuias, con­
tendo sementes e munidos de cabos ( alguns enfeitados com 
plumas de pássaros ) ; outros conduzem bordunas ( chiwárapa) 

ou, en tao, flecha5 (pro) . O tuxaua (patá-entu)) quando 

participa da dan~a, empunha sempre uma lan<;a com ponta 
de ferro (wáráta). 

A chegada dos "coletores" quase sempre ocorre pela tar­
<;le. Ainda estando próximos da aldeia, arranjam uma f or­
ma para só ingressarem no páteo durante a tarde. t=.sse re­
gresso é por él.es (lnuneiado pelo som de businas (~úra). O. 

svm emitido· ouve-se desde muito longe, e é respondido pelos. 
que ficaram. Quando esse toque se faz ouvir, o· número de 
dan~adores au.µienta, e vários homens dirigem-se ao tambor. 
Os primeiros cantos .éla. festa come<;am a ser entoados, enquan­
to as mulherés e crian<;as encaminham-se para a margem do 
rio a fim de· esperar os "coletores". 

Descendo das canoas, os "coletores'' descarregam aquilo 
que consegúiram durante a viagem : jabotis ( kuríya), peixe 
( kána) Já moqueado, mel silvestre ( wáne), a ca~a abatida e 
fruta~. ( epéru) )~ d~ . várias espécies. 

. Sáo recebidos co.m sinais de alegria : pequenas flautas 
de ta boca ( kúira~kúhtu ) , tocam ao mesmo tempo que as busi­
nas, enquant~ os pro~uto~ coletados, sáo colocados nas proxi­
n1idé\c~es .do •' tambor 'e recobertos por folhas de palmeiras, .fi­
cando os jabotjs bem amarrados para nao fugirem. Todos 
dao gritos de álegtia, estridentes e descontínuos, com a dura­
~áo de um folego : depois de novamente inspirarem o ar, re­
petem-:no . ~ª me~ma . mape_ira, du:rante alguns minutos. 

, Os membros do grupo "kuríya-éntu') e do grupo "dou­
éntu)) enfe1tarn-se para essa ocasiáo. Os que naó pertencem 

('··· - · - .• . 
aos grupos ··citados, apresentam indumentárias diversas. Os 

• 1 • • 

Etnfeites nao -9bed8cem a um mesmo .. padráo, e essa variedade 
ocorre dur~Qte toda a/ f~sta. Algu!ls · .trazem apen.as a tanga 
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( kamísa) ( 1 ) , usam pintura facial e. corporal, brincos f eitos de 
mic;angas e peque nos pedac;os triangulares de alumínio ( paná­
mato) , brac;adeiras ( apóya) fei~as de cascas de árvores, algu­
mas enf eitadas com penas de arara; outros, a mesma bra<;adei-· 
ra, porém f ~ita de mic;angas tecidas ( apóya-múra) , além de 
pulseira e tornozeleiras, também · de mic;angas enfiadas em 
longo cordel de algodao, as quais sao enroladas e depois 

' 
an1arradas no pulso ou acima do tórnoielo. Ainda usam pul-
seiras de alunünio (wántiri), jarreteiras de · .algodao (karúta), 
com franjas longas, pintadas de urucú. Apenas um trazia 
pena de arara, atravessando o septo nasal, contrariando o en­
feite clássico ( ónare), que consta de duas penas, urna para 
cada lado. O uso do colar de mic;angas multicores e de n1ui­
ios f~os, quer sejam pequenas ( ákui}, quer sejam grandes 
( inúnume) é geral, berri como os tipos de colares bem longos 
r áyi ) , que caen1 para ambos os lados do corpo, como bando­
leira~: . O enfeite de cabelo (mamedjoro) que consiste num 
pequeno cilindro que cae sobre a nuca e no qual o cabelo é 
enrolado, enfiado e depois ~marrado, está em desuso. 

Cumpre observar que só e~poradicamente os Aramagóto 
vestem .camisas, cal~as;. calc;oes e andam calc;ados. As mu­
lheres raramente utilizam pec;as femininas de origem ociden"'. 
tal. Isso se explica pela ausencia de contacto com mulheres. . . . 
de nossa sociedade. Andam com pequenas tangas (kou,eyu), 
de f azenda vermelha, de forma retangular que servem . apenas 
para cobrir o sexo, e que sao amarradas por fio d.e algodáo, 
abaixo da cintura. As tangas de mic;angas ( chamúra- · 
kow eyu) , de bela feitura e fino acabamento, com lindos dese­
rihos geométricos, parecem estar em desuso. No bra~o, apre-

1) A tanga masculina consta de urna faixa de pano vermelho. ·urna de 
suas ponlas ~ fixada na parte poste'rior do cinturáo (kamísawa), desee 
entre as nádegas, passa entre as pernas, cobre o sexo, passa por baixo . 
do cinturáo de algodao na parte anterior e caí na frente perto de 0,30. 
Outro tipo é também usado : a faixa é maior, passa por baixo do cin­
turao, por entre as pernas, novamente por baixo do cinturao, caindo 
ta~to na frente· como atrás perto. de 0,30. (breech-cloth) . 

• 
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sentam ligas de mi~angas, cujo uso contínuo chega muitas ve­
zes a deformá-lo. Acrescente-se a isso, colares de· mi~angás 
de muitas vol tas, jarretérias' · de alg8.dáo, brincos e tornozelef· 
ras. Da mesma forma que os homens, adotam a pintura facial 
e corporal. Os desenhos de face sao sempre feítos com tinta 
de breu, misturada com urucú - do vermél.ho ( wúiché) ou do 
alar?.njado (wéréké) - e fuligem; raramente empregam no 
rosto tinta ·:de genipapo. Na pintura do corpo é que já entra 
o geni_papo ou urucú. Os desenhos tem forma geométrica, 
salvo a estamparía resultante da impressáo dos máos em­
bebidas em tinta de urucú, sobre o corpo. Enfeitam-se· 
também com "luvas" e "meias" negras, obtidas pela imersáo 
de máos e pés em vasilhames que contém a tinta de genipa­
po (r.iénu) :· 

. Contam-se também entre os ornatos masculinos, coroas 
de plumas ( tthamáchama )°' e capacetes, · cuja arma~áo é feíta de 
aruma .. (tcháipli) e que sao enfeitados com penas. Quase to­
dos es hómens encontram-·se armados com arcos (warápa) ,' fle­
chas (pro) ou borduna ( tchiwárapa) . O ter~ado é sempre 
caregJdo no 01nbro e a faca (máya), sem baínha, é enfiada 
no cinturáo .· 

. . -
Depois de haverem dan~ado, os "coletores" reunem-se 

em frente ~ urna das casas. É o momento em que as mulhe­
<.res dáo de . cort1er aos homens, beijú e peixe moqueado. Du­
. rante esse ato, náo há canto : apenas se ouve o som tirado das 
businas ·e das pequenas flautas. Depois, abandonando os ·seus 
lugares, passam a servir as mullieres, que · os substltuem. 

Finda a cerimonia do repasto; continuam a dan~ar em 
. . 

volta do tambor. As mulheres aproximam-se correndó, do"s 
:homens agrupados em torno daquele instrumento e lhes arre­
. batam peixe moqueado das máos, para 'fugir em seguida. P.les 
entáo saem correndo para retc»mar-lhes o peixe. · tsse ato lú­
dico é repetido também pelas crian~as, que dáo várias voltas no . . 
páteo s~gurando o pei:xe, até que o escondem sob o tambor. 
t urna autentica farsa: outros fingem que estáo a procura 
do alimento e quando o encontram, correm em círculo, co­
mendo·o. 
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Os jabotis, amarrados junto do tambor, cobertos com 
(olhas constituem, nessa festa, o principal centro de interes­
se. É em vol ta deles que se realiza a danc;a, na · qual os parti­
cipantes se dispóem em círculos, os homens ocupando a peri­
feria e as mulheres o centro. Um dos passos mais caracterís· 
ticos dessa danc;a é Jeito tranc;ando-se as pernas, durante · o 
movimento. 

O chef e dos "dóu-éntu~' dirige-se ao tambor e . cercado 
por todos que dáo gritos, e que correm em círculos, ernitindo 
.vibrantes bi-labiais sonoras, comanda o canto, antes entoado 
por qualquer um dos indivíduos· nao- participantes da coleta. 
Nao podemos determinar o significado désses ·gritos que fa-
zem parte do cerimonial. · 

O canto é cadenciado, havendo urna espécie, '.de · contra­
canto respondido por todos os danc;ado.res : Dessa fase da fes­
ta, só os homens participam; as mulheres dirigem-se aos coxos, 
de onde voltam trazendo o caxiri, que é distribuido entre todos, 
.em cuias, vasilhas de alumínio ou latas. O caxiri é ingerido 
em grande quantidade e vomitado . Isso se repete por. várias 
vezes . O vómito, que faz parte do cerimonial, é controlado, 
servindo para assinalar a abundancia de bebida, e para expri­
mir que a mesma foi bem preparada e está com bom gosto. · 

Quando a noite desee, todos os habitantes da aldeia, in.-
. clusive aquéles que nao fazem parte dos grupos "dóu-éntu17 

e "kuríya-éntu", i E::unem-se ·para a refeic;áo coletiva. Os ho­
mens sentam-se em torno de pequenas fogueiras, cujos toros 
sáo dispostos em forma de estrela. O chefe do grupo que 
nao participo u da coleta, preside a ref eic;áo. É ele quem re­
parte pedac;os de beijú e peixe pelos pre~entes · ( 1), enquanto 

. as mt:lheres áistribuem a bebida. Depois da refeic;ao voltam 
-novamente a danc;ar, a ingerir quantidades cada vez ma1ores 
. de caxiri e a vomitar a bebida. 

1) A chefia da refei9ao está desvinculada. da· or.ga~iza9ao política tribal. 
A festa que assistimos foi chefiada .peJo t!JXaua elonaré, porque el~. era 
ent5o o chefc d~ "dou-éntu''. _No caso do tuxaua ·nao ser o chefe dos 
"dóu-éntu" é o n: óprio chef e desse grupo que presidirá a refci9ao, fi-
cando aquele corno simples participante da festa. , 

. '8 ,.. .... __ _ 
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A dan~a que descrevemos ·· é tmitativa · e ·· simbólica. 
Cada canto ten1 seu "dono" : o gaviáo real, o galo da serra, 
o jacamim, os peixes pequenos, a ariranha, etc. Os gestos e 
:movimentos sao mais ou menos convencionais e imitam esse~ 

anin1ais em movimento. Nao é _virtualmente a "alma" dos ani­
mais (no sentido comum do termo) que se identifi~a com o 
cantor, :QUID fenomeno típico de possessáo, mas a lembran~a ou 
a rememorac;;áo a-e acontecimentos antigos ( 2) . 
• 

Durant~ vários dias a danc;;a continua, de dia e de noite, 
com sol ou chuva, oferecendo pequenas variantes que nao che­
gam a modificar a estrutura total da festa. Depois do primei­
TO di.a, apenas um reduzido número de homens continua a dan-· 
· ~ar : batem -com os pés no tambor e invocam, no canto, os ani· 
mais já referidos. Urna das variantes consta de urna dan~a 
da qual som~nte as mulheres participam. Elas conduzem 
ºnuma das maos um galho comprido de mani'va e movimentam­
se .. ,semp_re na n;iesma direc;;áo, em volteios ou enfileiradas. 
Quando muda o ritmo, de acórdo com a cadencia marcada pelo 
maracá, empunhado pelo cantor, as mulheres dáo meia volta, 
passando o galho de maniva para a outra máo. 

Um dos aspectos · interessantes da festa é o rodizio de 
cantadores .e cantores, que se revezam entre a danc;;a e as ati-

: vidades económicas de subsistencias, .as quais continuam nor­
malmente, dentro dos grupos pré-estabelecidos : coletores e 
fabricantes de .produtos de mandioca. Os primeiros dirigem­
se aos campos ou matas e de lá regressam, a tarde, nao se af as­
tan do das circunvizinhanc;;as da aldeia; os outros, demandam as 
rcc;;as, que tambein náo ficam muito distante$. A tar.dinha, 
ao voltare·m, sao recebidos pelos d~n~adores. . Entáo as mu­
lheres va~ preparar o peixe ou a cac;;a.· Esta é sempre as­
sada em braseiros altos. Os homens encaminham-se ao páteo 

'2 )' Essa representaqao está ligada diretamente a mitología· tribal, a qual nos 
refere que, em tempos passados, os animais. também eram gente, que ti­
_pham .~ábitos e c_an9óes. próprias . Desta maneira, quando sao chama­

,, dqs, ve111 participar da festa, e os gestos e n:iovimentos próprios do ani­
¡-; · · mal que é rcmemor-ado, nos dá o sentiáo mimético da dan~a. 

.. 
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da aldeia para dan~ar, correm em círculos, dáo gritos, emi­
tindo as vibrantes bi-labiais. 

Aproxima-se o término da festa. Depois de seis ou 
mais días de dan~a e canto, durante os quais se repetem com· 
maior OU menor intensidade, as cenas já descritas, OS· COXOS de 
bebidas já estáo quase vazios. É o esgotamento do caxiri que 
anuncia o próximo encerramento da festa. 

Come~am os preparativos para a fase final : desde cedo, 
os componentes dos dois grupos ( dóu-éntu e kuríya-éntu), co­
me~am a passar óleo nos cabelos, ornam a cabe~a com plumas 
ou flocos de algodáo sályestre. Hoinens, .mulheres e crian­
~as recorrem a ··pintura, fazendo desenhós corporais e f aciais, 
sem esquecer o corte dos ca bel os · segundo a forma típica dos 
Tiriyó : aparando a pastinha acima das soqrancelhas. Enfei· 
tam com capacetes de penas e arma~oes de arumá ou coróas 
de plumas, o corpo já inteiramente depilado~ Alguns homens 
usam adornos de cintura - pequenos mamíferos ou aves, com 
seus pelos e penas que, amarrados no cinturáo, . caem-lhe sobre 
as nádegas. 

A tarde, o número de dancadores aumenta. Dentro de 
pouco tempo toda a aldeia está no páteo. Até mesmo chegam 
os que nao participaram dos do is grupos que fizeram a festa. 
Os jabotis sao fixados numa vara longa, carregada pelos ho- ' 
mens, que correm .e .gritam, primeiro em círculos e depois 
transversalmente. Os. qtie nao carregam os · j~botis · também 
correm, uns soprando pequenas. flautas de , taboca ou de talo 
~e mamáo e outros as businas de casca. 

As dan~as e os cantos terminam com a .matanca geral dos 
jabotis . Depois de desamarrados das varas, esses animais sao 
colocados no chao, para receberem dos q.omens, o golpe ceri­
monial, desferido com ter~ado, na parte do peito; depois as 
mullieres terminam por matá-los, abrindo o casco e retirando 
as vísceras. A carne, separada do casco é entáo cozinhada. 
. Alguns · já titilizaÍI_l o equipamento da cozinha ocidental, 
deixando de utilizar as panelas de _barro d~ sua própria fa· 

· brica~áo. Enquanto as mulheres preparam os · jabotis, os ho· 
mens, . reunidos em torno tambor, iniciaµi urna espécie d~ luta 

' . 
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corporal, que : faz parte da cerimónia. Cada um levanta 
o seu ccmpanheiro pela cintura, carregando-o por alguns 
metros e depositando-o· no chao. No primeiro momento, o 
contendor oferece urna resistencia fictícia, que nos parece ri­
tualística e. que todos esbo~am sempre da m.esma forma. Os 
contendores se revezara, e até os meninos participam da luta. 

Depois, os homens espalham-se pelo terreiro, sentando­
se en1 bancos talhados em madeira (muyére e mukáta) ou so­
bre cascos de jabotis. Inicia-se en tao a refei~áo coletiva fi­
nal. As mullieres comem depois dos homens. Todos os ali­
mentos sá-0 consurrúdos sem que nada fique guardado para 
o día seguinte, pois os restos de ca~a, peixe ou beijú, nao po­
ciem ser conservados por muito tempo. Enquanto comem, os 
homens conversara animadamente, relembrando cenas da co­
leta realizada. Quando acabam, meninos e meninas, chegam 
carregando cuias de mel silvestre, que é servido num ped.a~o 
de pau (putúputu), com felpas da própria madeira, -na ponta. 
lVIergulham a haste na cuia para embebe-la de mel e chupam­
na em seguida. 

Ao anoitecer, lentamente, aos grupos, . os participantes 
abanctonam o terreiro e recolhem-se as suas malocas. Urna 
ou outra f ogueira fica acesa no páteo da aldeia. Na escuri­
dáo d~ noite .:fue cai, ouve-se o sussuro de vozes e o som de 
flautas vindas do interior das casas. A festa chegou ao fim. 

Galváo ( 1960: 20), quando estuda as áreas culturais indí­
genas do Brasil, sugere que, na área da Guiana Brasileira, a 
acultura~áo tribal está em processo e os contactos externos va­
riam desde isolados até integrados. Os grupos da faixa cen­
tral· da área, entre eles os Tiriyó, estáo nessas formas de con­
tacto que, igualmente, variam desde isolados e intermitentes 
até integrados. · 

Da pouca informa~áo existente sobre esses grupos, des-­
tacamos os estudos de Protásio Frikel que, desde 1950 vem 
pesquisando na regiáo ocupada pelos Tiriyó e que publicou, 
em 1960, urna monografia a res.peito. 
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As frentes · pione1rás de penetrac;ao nacional, nf;) os ·· 
alcanc;aram, pois os .trechos encachoeirados do Erepecurú ou 

. ,. 
Cuminá e do Parú de Oeste formam como que defesfi natural á 
penetra<;ao . Por outro lado, nao há, nessas áreas, incidencia 
de hévea, castanha ou balata. As regióes vizinhas, a pesar da 
existencia de cachoeiras como as do rio J ari, abriram-se a essag,; 
frentes, que chegam até a cabeceira de seus forinadore3, em 
busca de o uro, balata e outros produtos de · origem mineradora · 
ou. extrativista _ 

Os contactos externos sao, assim, . mín11nos, enqua_nto ·os 
inter-tribais tornam-se mais acep.tuados, especialmente com os:. 
Gharun1a e Waiano, bem ,cqmo com os "busb n~g.roes" do Suri-, 
nam. que, anteriormente,, desciam de suas. aldeias em .território 
holandés, galgavam o Tumucun1aque e penetravam em territó­
rio brasileiro para f azer trocas , de mercadorias com os Tiriyó. . 

Nos dié;ls de hoje, os _A~amagóto ~' Q.entre_ e~tes, .a aldeia 
do tuxaua Ionaré, funcionam como ponto de . atra~ao e irradia~ 

<;ao, fornecendo novos elementos cÜlturais aos gi:-ipos vizinh0s,. 
isso devido a urna r esidencia missíonária de Franciscanos den-_ 
tro dessa aldeia e a existencia de um campo de pouso da F AB 
em suas proximidades (1 ) . Há mesmo urna linha-· irregular 
de viagens quinzenais . :Esses dO'is elementos - a: presen~a 

de missionários e a FAB - estendem o raio dessa influencia 
trazendo para os indígenas os utensílios e inst_rumerrtos que a · 
civiliza~ao proporciona. A aldeia, funciona como elemento 
locacional, proporcionando facilidade para aquisi~ao de diver­
sos materiais, por isso transformou-se em ponto de conver­
gencia de todos os subgrupos Tiriyó vizinhos, como também 
de outros distantes, o que por outro, ocasionou o término de 
comércio com os "bush negroes", antiga fonte desses artigos. 

1) O campo de pouso da F AB e a residencia míssíonária mantem entrosa-
"" . ; . 

mento mútuo'. .A For9a Aérea Brasileira nao díspóe de aquartelamen-
to regu lar ou mesmo próvisório na regíao", confianClo . aquela missao a '· 

manuten9áo do campo. Os missionáríos precisam do tráfego· regular de , 
avióes para atender seus· encargos religiosos e para ~segur~ o abaste·­
cimento, recebem apóio d<! FAB . 

o 
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~sses fatores que, a nosso ver, atuaram sensivelmente so­
bre os Tiriyó, sao recentíssimos. Basta dizer que tanto a re­
sidencia Franciscana como o campo de pouso da FAB foram 
instalados no ano de 1960. 

O nível adaptativo tribal, que vinha sofrendo lentamente a 
influencia do equ.i.pamento material, acelerou esse processo 
de aculturac;ao. · As técnicas de produ<;ao continuam como 
eram anteriormente, mas acrescidas de instrun1entos, agora dis­
poníveis em quantidades consideráveis e que já eram conhecidos, 
tais como ferro de cavar, enxadas, pás, picaretas, terc;ados, facas, 
etc. Ao lado do equipamento costumeiro de pesca, os Tiriyó uti:. 
lizani hoje anzois de várias formas e das mais variadas origens, 
alé1n de linha americana e até mesmo os fios de nylon de diversas 
grossuras . O equipamento de cac;a também sofreu acré3cin10 
com a introdu~áo de duas espingardas, de calibre pequeno e de 
cartucho, que aumentaram as possibilidade venatórias. 

Tanto os subgrupos Tiriyó como os grupos limítrofes 
participando dessa estrutura merce da troca dos implementos, 
deixam, entre os Aramagóto, a marca de s~u contacto. 

n ·e acordo com que nos foi dado observar ( 1), a festa 
dos "coletores" parece ser padráo típico do grupo Tiriyó. 
Frikel ( 1960: 2) em váríos grupos por ele visitados, encontrou 
a mesma festa, com os mesmos aspectos por nós constatados~ 

embora com ligeiras variac;óes locais. Parece-nos, igualmente, 
que a fun~áo desempenhada por essa festa na estrutura tribal, é 
comemorativa do tipo de economía, que lhe corresponde, estando 
ligada diretamente a um cerimonial mitológico e a um siste­
ma de divisáo de trabalho. Muito embora a principal fonte de 
sua subsistencia seja a agricultura, os Aramagóto, como todos 
os Tiriyó, sao também coletores. A coleta, juntamente com 

1) Os trinta días passados na aldeia dos Aramagóto, nao nos proporcio­
nou tempo e oportunidade suficientes para assistir a realiza~ao de outra 
fe5ta dos "ccdetores". Além disso, a falta de domínio da língua dificul­
tou o contacto com os informantes e igualmente impossibilitou que 
tivesemos informa9oes mais detalhadas e em prof undidade. 

-13-
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a cac;a e a pesca, representam fatores importantes para a sub­
sistencia do grupo. 

Muito embora esse processo de aculturac;áo se fa~a sen­
tir quanto ao equip~inento material, os Aramagóto conservam1 

mais ou menos está veis, sua tradic;áo tribal e sua organiiac;áo 
social. É possível que essa festa seja reminiscencia do antigo 
tipo de economía da tribo, que mudou com o passar do ten1po. 
~ participac;áo, na cerimónia, de elementos . que trajam indu­
mentárias diferentes, nao é um sintoma de desorganizac;ao so­
cial, criada pela acelerac;ao do processo aculturativo. Como já 
vim.os há categorías distintas de danc;adores - os que partici­
pam diretamente na coleta ou no preparo dos derivados da 
manáioca e que dan<;am e cantam, e os que dela participam, es­
poradicamente, mais como espectadores, e que se aproveitam 
da comida e da bebida, distríbuidás com fartura entre todos. 

Os grupos indígenas da faixa central Norte-Amazóni­
ca ( 1), apresentam por outro lado, urna situac;áo de contacto 
semelhante a dos grupos da área do Xingú ( 2) . Até bem pou­
co te1npo isolados (no conceito de Ribeiro, 1957 : 7), nao foram 
atingidos pelas frentes de penetrac;ao nacional, nías pelo prote­
cionismo de certos servi<;os que os alcanc;am. 

Assirn é que, se na sub-área guiana ternos a FAB e ·a re­
sidencia missionária, no Xingú vamos encontrar a Fundac;ao 
Brasii-Central, o Servic;o de Protec;ao aos Indios e equipes de 
levantamento topográfico. Em ambos os casos, nao há preo~ 
cupa~ao de dominio ecológico, ou ainda de colocar esses ele­
mentos indígenas a servic;o de um tipo de economía. O con­
tacto é mais protecionista, visando prepará-los para resistir ao 
impacto- dessas frentes de penetrac;ao que, mais cedo ou mais 
tade, irao alcanc;á-los. 

Enquanto o processo de_ aculturac;áo ·inter triball continua 
a desenvolver-se com ma1or intensidade na sub-área da Guia-

1) Tiriyó, Charumá, Waríkyana, Waiano, A p a 1 a i, karib; Wapichiyana,. 
aruak; Apama, Oyarnpi, Emerillon, tupi. 

2) Bakairi, Kalapalo, Nahukwá, Ku íkuró, karib; Waurá, M ahí na k u, 
aruak; . Auety, Kamaiurá, tupí; Trumai, língua . isolada. 

--- ;14--" . 



Cena típica c/.a chegada dos "cotetores". Conduzindo arcos e flechas, tocam 
businas feítas de casca de árvores 



.. 

• 

e 

Em lrente as casas as mulheres esperam serem 9.ervidas pelos homens 

Gntpo de cantadores. As me/odias en.toadas sao acompanhadas pelo bater 
dos pés sob1Y! o tambor 



• 

o 

Os dam;adores giram em círculos no pátio da aldeia. Os jabotis coletados, 
junto ao tam.bor, funcionam como centro 

Mesmo durante a festa, as atividad·es normais da aldeia realizam-se. Cena 
dP- fabricar,;iío de cestearia 



• 

• 

• 

l oV.em Aramagóto paramentado para o fina l da festa. ( Fotós do autor ) 
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na Brasileira (do qual nao participam alguns dos subgrupos 
Tiriy: Akurió, Wayama, Tiriyómetesem e Wayarikuré; Fri­
kel, 1960: 2 ), os contactos externos, feítos com os "bush ne­
groes", desaparecem ou tendem a desaparecer totalmente. Em 
compensa<;ao, avolumam-se os mantidos com a F AB e a residen-· 
cia missionária, que proporcionam aos indígenas tra~os cultu­
rais novos, sem procurar modificar os que lhe sao próprios. 

Assim, somos levados a concluir, pelo quadro existente 
na sub-área guiana, que a acultura<;áo dos grupos indígenas 
brasileiro, pode também resultar, como diz Galvao ( 1957: 70) 
"nao do contacto maci<;o e permanente de duas sociedades, mas 
da influencia de uns poucos indivíduos sóbre urna dessas so­
ciedades''. 

Apesar dos efeitos comulativos desse tipo de acultura­
<;áo, a tendencia será a dar relativa estabilidade por longo pra­
zo a essas estruturas tribais ao contrário do que sucede para 
grupos atingidos maci<;amente por essas frentes pioneiras. 
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